	
	FOR

PLAD
	INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR

FÓRUM NACIONAL DE PRÓ-REITORES DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO

Resenha Plenária FORPLAD-RN/2005


Pauta da Reunião

Data: 28, 29 e 30 de setembro de 2005.
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PAUTA:

Dia 28/09/2005

18:30h – 19:30h – Entrega de Material
19:30h –  20:10h - Abertura Oficial  

Prof. Dr. José Ivonildo do Rego – Reitor da UFRN e representante do  Presidente da ANDIFES/ Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha  - Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC/ Dr. Sylvio Petrus  Junior – Subsecretário de Assuntos Administrativos do MEC/ Profa. Ilka Maria de A. Moreira – Coordenadora Nacional/FORPLAD; Prof. Oswaldo Hajime Yamamoto - Pró-Reitor de Planejamento da UFRN e Prof. Luiz Pedro de Araujo – Pró-Reitor de Administração da UFRN.

20:10h – 21:30h – Palestra:   UFRN  - O desáfio da expansão com qualidade.  Prof. Dr. José Ivonildo do Rego – Reitor da UFRN

 Dia 29/09/2005 

08:00h – 10:30h – Gestão Integrada de Resíduos Gerados pelas IFES e suas decorrências para as áreas de Planejamento e Administração. Palestrante: Prof. Dr. Eraldo Henriques Carvalho – Coordenador da Comissão de Resíduos /UFG.

10:30 – 10:45 – Intervalo

10:45 – 12:30 – Mesa de Trabalho: Avaliação Institucional – CPA

          Oswaldo Yamamoto – Pró-Reitor de Planejamento/UFRJ e Ciro Nogueira Filho – Pró-Reitor de Planejamento/UFC. 


12:30 – 14:00 – Almoço

14:00 – 16:30 – Informes da Coordenação Nacional – discussões e deliberações ( Coletânea da II Conferência sobre Gestão, Ofício 005/ANDIFES, Pregões Eletrônicos, Indicadores de Desempenho das IFES – 2002,2003 e 2004,etc)

16:30 -16:50 – Intervalo

16:50 – 19:00 – Informes das Regionais e Comissões Temátoicas do FORPLAD – discussões e deliberações

Dia 30/09/2005

08:00 – 10:00 – Mesa de Trabalho: Plano de Desenvolvimento Institucional


          Marco Antônio Zabotto – Coordenador de Planejamento/UFSCar; Maria Aparecida Grendene – Pró-Reitora de Planejamento /UFRGS e Alberto Ferreira de Souza – Pró-Reitor de Planejamento e Desenvolvimento Institucional/UFES.

10:00 – 10:15 – Intervalo

10:15 – 12:15 – Participação da SAA (Concursos, carreira de nível superior, práticas inovadoras de gestão, resultado da pesquisa sobre Gestão do Conhecimento, programa de formação de pregoeiros multiplicadores, sistema de compras, etc).

Dr. Sylvio Pétrus – Subsecretário de Assuntos Administrativos/SAA/MEC

Dr. Fábio Ferreira Batista – IPEA/MPOG

12:15 – 14:00 – Almoço

14:00 – 16:00 – Participação da SESu -   Palestra: Gestão Pública – Desáfios e Oportunidades


         
Dr. Paulo Vieira – Assessor de Controle Interno do MEC


         Sistema de Informações, auditagemde dados e orçamentação das IFES


         Prof. Manuel Palácios – Diretor de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC

         Dra. Maria Ieda Costa Diniz – Coordenadora-Geral de Desenvolvimento das IES/SESu/MEC  


16:00 – 16:15 – Intervalo

16:15 – 18:30 – Participação da SPO/MEC – (Execução orçamentária e financeira de 2005, Emendas, Programação Orçamentária/PLOA2006,etc).    Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha – Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC

       Apresentação e discussão sobre o Sistema de Informações Orçamentárias e Financeiras 

           Heber Fialho Maia – Consultor da SPO/ MEC

18:30 – 19:00 – Encaminhamentos e Encerramentos.

    DESENVOLVIMENTO DA PAUTA :

Dia  28/09/2005.

Como parte da abertura do evento houvera apresentação do Madrigal da UFRN, que abrilhantou aos forpladianos com   a execução de três peças musicais.

As 20:00 horas foram abertos os trabalhos pela Profa. Ilka Moreira -Coordenadora Nacional do FORPLAD, que ressaltou a importância do encontro, conclamando a todos  quanto a participação com afinco nas discurssões dos assuntos de pauta. Comentou do número expressivo de participantes no evento. Agradeceu aos membros convidados. Participaram da mesa dos trabalhos junto com a Coordenadora Nacional as seguintes autoridades: Prof. Dr. José Ivonildo do Rego – Reitor da UFRN e representante do  Presidente da ANDIFES/ Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha  - Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC/ Dr. Sylvio Petrus  Junior – Subsecretário de Assuntos Administrativos do MEC; Prof. Oswaldo Hajime Yamamoto - Pró-Reitor de Planejamento da UFRN e Prof. Luiz Pedro de Araujo – Pró-Reitor de Administração da UFRN. Fazendo uso da palavra, os dois Subsecretários do MEC, Dr Sylvio Pétrus Junior(SAA) e Dr. Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha(SPO), disseram de sua satisfação de estar participando da abertura do Fórum e  quanto tem sido importante a convivência de parceria entre a SAA e SPO e o FORPLAD, destando a condução sempre  segura e competente da Coordenadora Nacional Profa. Ilka Moreira, que nunca mede esforço em disponibilizar colaboração àquelas subsecretarias. Informam aos presentes que, para 2006, a SPO e SAA poderão estar oferecendo treinamento mais especificos aos servidores das IFES que atuam no apoio à gestão face haver sido aprovado um projeto junto ao Banco Mundial que permitira às duas sub-secretarias a desenvolverem ações efetivas para a melhoria das ações diárias da administração. O Dr. Sylvio Pétrus faz o lançamento e passa às mãos do Reitor Ivonildo(ANDIFES) um exemplar do Livro Práticas Inovadoras de Gestão nas Áreas de Administração e Planejamento das IFES, Projeto desenvolvido com a parceria do FORPLAD.

Usando da palavra o Prof. Dr. José Ivonildo do Rego, deu a boas vindas a todos os participantes do forum, em seu nome e em nome do Presidente da ANDIFES que, por motivos de outros compromissos inadiáveis em Brasilia, não pode estar  presente a abertura. Colocou a UFRN à disposição de todos. Prof. Luiz Pedro fez uso da palavra registrando a alegria e a honra em receber todos os participantes do FORPLAD na UFRN e o apoio do Magnífico Reitor para realização deste evento. Finalizando o ato de abertura, a Profa. Ilka agradeceu à Administração da UFRN pelo apoio dispensado para a  realização da Reunião ordinária do FÓRUM e convidou o Prof. Dr. José Ivonildo do Rego – Reitor da UFRN para proferir sua palestra.

 UFRN – O desafio da expansão com qualidade. 

O Prof. Dr. José Ivonildo do Rego iniciou sua palestra situando a UFRN em 1995, quando exerceu a reitoria pela 1ª. vez, destacando os seguintes itens:

-  A oferta de cursos de graduação, pós-graduação, residência médica e Educação Básica;

-  Titulação dos docentes;

- Contextualização da UFRN em relação as IFES do Nordeste;

Em seguida destacou as estratégias de crescimento  e qualidade acadêmica adotadas;

Traçou comparativos dos indicadores dos anos 1995 e 2004.

Falou das Políticas Institucionais e Programas Estruturantes que geraram os pontos da Gestão 2003 -2007, comentando cada ponto. Finalizou agradecendo a oportunidade de apresentar os dados da UFRN e desejou a todos um reunião de sucesso e uma feliz estada em Natal.

Dia 29.09.2005 

Iniciando as apresentações do dia a Coordenadora Nacional do Forplad convidou o Prof. Dr Eraldo Henriques Carvalho – Coordenador da Comissão de Resíduos/UFG  para abordar o tema:  A GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS GERADOS PELAS I.F.E.S E SUAS DECORRÊNCIAS PARA AS ÁREAS DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO.

Usando da palavra o Prof. Eraldo agradeceu o convite feito pela Profa. Ilka para que abordasse tema de relevância para as IFES, visto que muitas vezes considera dificil as Universidades sustentarem uma postura crítica junto a sociedade quando elas não possuem, em geral, uma política que enfrentem tão grave problema. A seguir apresentou os tópicos a serem abordados na apresentação: 

1 - INTRODUÇÃO


2 -  CONCEITOS BÁSICOS

3 -  CLASSIFICAÇÃO 

4 – QUANTIFICAÇÃO

5 -  SEGREGAÇÃO


6 -  RECICLAGEM E REÚSO

7 – ACONDICIONAMENTO

8 -  ARMAZENAMENTO


9 -  COLETA E TRANSPORTE

10 – RATAMENTO


11 - DISPOSIÇÃO FINAL


12 -  ASPECTOS LEGAIS

13 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NA U.F.G

Iniciou sua apresentação dizendo que a questão dos resíduos consta da pauta de problemas ambientais de solução urgente e que os resíduos sólidos constituem-se em um dos mais graves problemas ambientais da atualidade, principalmente devido à falta de destinação adequada para os mesmos, além de que, o crescente aumento de sua quantidade  e  diversidade, falta de educação ambiental e os escassos recursos destinados ao setor, tal situação tornam-se evidentes os problemas de saúde pública e poluição ambiental decorrentes de práticas inadequadas de manejo e disposição desses resíduos. salientou que, as instituições de ensino superior devem servir de exemplo, já que atuam como um centro formador de recursos humanos e tecnologia, entretanto as condutas da comunidade acadêmica, quanto ao gerenciamento integrado de resíduos, ainda são incipientes e/ou isoladas e disse que, é imprescindível o estabelecimento de uma política para planejamento e implementação do gerenciamento adequado de resíduos nas instituições de ensino superior e que o inventário dos resíduos é o ponto de partida para a definição desta política. Mostrou alguns slides que demonstravam o descaso com o tratamento dos resíduos.
Dentre os  CONCEITOS BÁSICOS, conceituou e discorreu sobre os Tipos de Resíduos:

· RESÍDUOS LÍQUIDOS (esgoto sanitário e efluentes líquidos industriais)

·  RESÍDUOS SÓLIDOS 

·  RESÍDUOS GASOSOS (emissões gasosas)

· Falou sobre RESÍDUOS SÓLIDOS (NBR 10.004 da ABNT),  do GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS e do INVENTÁRIO DE RESÍDUOS e do OBJETIVOS DO INVENTÁRIO, disse que  os PRINCÍPIOS DO  GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS é EVITAR, SEGREGAR, REUTILIZAR/RECICLAR E TRATAR/DISPOR. FALOU SOBRE A IDENTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS E DOS PRINCIPAIS LOCAIS DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS PERIGOSOS NAS I.E.S. E DAS SUBSTÂNCIAS PROBLEMÁTICAS – UNIVERSIDADES, TAIS COMO: METAIS PESADOS (mercúrio, por exemplo), FORMOL E SEUS DERIVADOS, SUBSTÂNCIA ENDÓCRINAS (hormônios), ANTIBIÓTICOS, AGENTES DE CONTRASTE – Raio X ,  DESINFETANTES (ecotoxicidade), SOLVENTES (tóxico e efeito narcótico), FLUIDOS, TECIDOS, ETC. DE ENFERMOS, ENTRE OUTRAS. Abordou a classificação dos resíduos, os tipos de classificação, as responsabilidades segundo a origem, e o custo mensal da limpeza pública, exemplificando a cidade de goiânia que gasta  aproximadamente R$ 2.100.000,00. Tratou outros tópicos que estarão a disposição de todos no site do fórum através de sua apresentação completa. Falou do apoio da pró-Reitoria de Administração e Finanças da UFG ao seu Trabalho, embora sejam grandes as dificuldades para obtenção do efetivo envolvimento da comunidade universitária da UFG como um todo. Após a apresentação várias foram as manifestações  sobre a importância que se deve adotar para o tema e foi criada uma comissão  para apresentar uma proposta de encaminhamento pela gravidade de tal problema, que deve ser imediatamente enfrentado.

A comissão ficou composta por: Eraldo Henrique/UFG; Mario/UFSC, Flávio/UFAL, Marco Antônio Zabotto/UFSCar, Gustavo Coêlho/ UFRN e Hamilton/UFPR cujo trabalho terá o acompanhamento pela Coordenação Nacional e Comissão de Adiministração do FORPLAD.
Continuando as atividades do fórum, a coordenadora nacional convidou a Profa. Pepita, presidente da comissão permanente de avaliação/UFRN e o Prof. Ciro Nogueira – Pró-reitor de planejamento/ufc para tratar do tema: avaliação institucional – CPA.  

No uso da palavra, a Profa. Pepita  expôs a  EXPERIÊNCIA DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL NA UFRN. Fez uma síntese do Processo de Auto-avaliação, 2004 – 2005, disse  qual a CONCEPÇÃO de avaliação que orientou o processo de avaliação institucional na UFRN, AS ETAPAS, OS INSTRUMENTOS/ Indicadores, A REVISÃO METODOLÓGICA, visto que foi concebida inicialmente para que o processo se desse a partir da análise qualitativa dos dados quantitativos fornecidos, de modo a envolver todos os membros daquela unidade em processo de discussão. Segundo ela, a auto-avaliação foi encarada como um “questionário” a ser respondido pelos Centros Acadêmicos, Departamentos, Cursos e outras unidades o que, evidentemente, empobrecia e não correspondia a concepção de avaliação institucional proposta pela UFRN, tendo como referência o PAIUB. Em seguida resaltou os Resultados do Processo de Auto-avaliação. Comentou sobre os  SINAES  e a sua discordância a  alguns pontos.

Destacou  as Etapas do Processo de Auto-avaliação da UFRN / SINAES. Comentou sobre as Estratégia  e do Desenvolvimento do Projeto de Auto-avaliação. Comentou sobre a Auto-avaliação da UFRN em processo e das Dimensões que estão em processo de planejamento.

O Prof. CIRO/UFC iniciou sua intervensão esclarecendo que pretendia dar uma idéia sobre os procedimentos da UFC, no tema em questão, visto que o Prof. Wagner Bandeira – Presidente da CPA/UFC não pode estar presente, o que lamentava por se tratar de um especialista no assunto. Dando prosseguimento o Prof. Ciro  disse que a UFC ao contrário da UFRN não tem muita experiência em Avaliação , mas que a abordaria o tema: Auto-Avaliação Institucional no âmbito do SINAES: contexto atual da UFC.

Desenvolveu sua apresentação com as seguintes questões. 

O que vamos avaliar?

1. Adequação da missão e do plano de desenvolvimento institucional (PDI);

2. Adequação da política institucional dirigida ao ensino, à pesquisa e pós-graduação e à extensão;

3. Responsabilidade social;

4. Adequação da comunicação com a sociedade interna e externa;

5. Adequação das políticas de pessoal;

6. Adequação da organização e da gestão;

7. Adequação da infra-estrutura física;

8. Adequação do Planejamento e das sistemáticas de avaliação institucional;

9. Adequação da política interna de atendimento a estudantes e egressos;

10. Sustentabilidade financeira;

11. Atividades artísticas e culturais;

12. Atividades ligadas ao complexo hospitalar;

13. Adequação das políticas federais destinadas a Educação Superior e às IFES.

Em continuidade novo quetionamento. 

Como vamos avaliar?

Priorizando e incentivando a participação da comunidade interna (discentes, docentes e técnicos-administrativos);

Reforçando a atuação das CPA’s Setoriais;

Incentivando debates acerca da sistemática avaliativa (já estivemos no CEPE, no CONSUNI e em quatro Unidades Acadêmicas);

Contando com ampla campanha interna de Marketing Institucional;

Organizando dados e indicadores de natureza quantitativa e qualitativa

Continuando, explorou a seguinte questão: 

Qual o Contexto atual?

 . Adequação da missão e do plano de desenvolvimento institucional (PDI)

Audiências: Pró-Reitores; Diretores; Chefes de Departamento; Coordenadores;

Em fase de elaboração dos questionários.

. Adequação da política institucional dirigida ao ensino, à pesquisa e pós-graduação e à extensão

Audiências: Pró-Reitores; Coordenadores 

Em fase de coleta de dados qualitativos;

. Responsabilidade social: Pró-Reitores;Audiências: Diretores; Chefes de Departamento;

. Adequação da comunicação com a sociedade interna e externa;Audiências: Coordenadores de Comunicação Social e de Marketing Institucional;

. Adequação das políticas de gestão de pessoal;Audiências: Superintendente da SRH e auxiliares; Docentes; Técnicos-Administrativos;

.Adequação da organização e da gestão;Audiências: Diretores; Chefes Departamento; Pró-Reitores;

. Adequação da infra-estrutura física;Audiências: Diretores; Chefes de Departamento; Diretores Bibliotecas; Coordenadores;

.Adequação do Planejamento e das sistemáticas de avaliação institucional;Audiências: Gestores; Pró-Reitores; Chefes de Departamento;

Em fase de elaboração dos questionários.

.Adequação da política interna de atendimento a estudantes e egressos;

Audiências: Egressos; Discentes; Docentes; Coordenadores de Graduação;

Em fase de coleta de dados qualitativos.

. Sustentabilidade financeira;Audiências: Pró-Reitores de Planejamento e de Administração;

.Atividades artísticas e culturais;Audiências: Coordenadores de atividades extensionistas; Coordenadora do Instituto de Cultura e Arte (ICA); Pró-Reitor de Extensão;

. Atividades ligadas ao complexo hospitalar;Audiências: Diretores do HUWC e da MEAC;

Em fase de elaboração dos questionários.

. Adequação das políticas federais destinadas a Educação Superior e às IFES;

Audiências: Sindicatos; DCE.

Em fase de obtenção dos dados qualitativos.

Em seguida comentou os Dados e Indicadores Existentes

Sistema on-line de Dados e Indicadores da UFC (disponível em www.ufc.br no tópico avaliação institucional);

Series históricas (1995-2004) de natureza quantitativa;

Cinco grupos de dados e de indicadores;

1. De contexto (demanda social por graduação; pós-graduação e extensão; perfil dos candidatos e dos aprovados);

2. De recursos (humanos e materiais);

3. De processos (atividades que incidem sobre a qualidade da aprendizagem discente);

4. De produtos (graduação; pós-graduação e extensão);

5. De gestão (indicadores do TCU).

Finalizou sua apresentação prestando os Informes finais:Em consonância com o princípio da participação da comunidade interna no processo avaliativo, a CPA
Central da UFC, reunida com as CPA’s Setorias resolveu que enquanto durar a paralisação dos docentes e dos técnicos-administrativos a coleta de dados não será executada.

Nesse ínterim, os demais instrumentos estarão sendo elaborados pela CPA Central.

Os instrumentos já encaminhados às audiências deverão ser retornados à CPA Central na maior brevidade possível.

Deverá ser dado início à análise dos primeiros dados qualitativos (inclusive da amostra de 54 egressos de 2004).

Relatório parcial de atividades deverá estar sendo encaminhado à CONAES até meados de dezembro.

Concluída as exposições a Pró-Reitora da UFS, Geni, fez os seguintes questionamento a mesa:

1 – O treinamento para professores ingressos são realizados pela comissão?

2 – As pessoas envolvidas no processo foram contratados, como?

3 – Já foram realizadas todas as dimensões do Projeto?

Respondendo as questões a Profa. Pepita disse que:

1 – Os treinamentos são realizados por professores da UFRN  

2 – Foram contratados Bolsistas pelo período de 30 dias, para a realização do trabalho de conciêntização e coleta de dados, e foi coordenado pelo Departamento de Estatística.

3 – Quanto as dimensões do projeto, disse que nem todas as ações contidas no instrumento de avaliação foram realizadas, mas, encontram em processos de realização.

O Prof. Ciro comentou que na UFC o treinamento para professores novos é obrigatório, quando contratado, disse que em geral os bolsistas envolvidos são sempre sensibilizados para participarem do projeto, em seguida dise que a CPA possui 9 membros, mas apenas 4 estão efetivamente empenhados, fato que teve concordância da Profa. Pepita.

A Lucimar /UFRPE arguiu os membros da mesa com a seguinte questão: Como as CPA’s estão consolidando as Avaliações Internas com os modelos das Avaliações Externas? E como estão a articulação do PDI com o PPI? E como o FORPLAD poderia atuar como agente multiplicador das idéias das CPA’s das IFES?

A Profa. Pepita disse que as avaliações estão sendo realizadas por etapas, e que 9 cursos da UFRN já avaliados  estavam questionando os resultados. Quanto as aticulações PDI, PPI, ela disse discordar das orientações para a elaboração do PDI e quanto ao PPI não será realizado na UFRN . 

O Prof. Ciro , disse que ainda não foram realizadas as avaliações externas, e que na UFC estão debruçados estudando a efetivação de tal medida, disse que a UFC irá realizar o PPI, e disse que o PDI não pode ser uma camisa de força, visto tratar-se de um instrumento de Intensão.

A Profa. Ilka disse que dentre as ações do Forplad tem se convidado representantes das IFES para expor e debater com as demais suas experiências, e que o resultado disso é disponibilizado no site www.andifes.org.br/forplad e agora também poderemos disponibilizar no site Comunidade de Práticas da SAA que trata das práticas inovadoras e todos os Pró-Reitores e outros servidores tiveram a oportunidade de participar do treinamento para acesso e inclusão de suas experiências.

Em continuidade à reunião do Forum , na tarde do dia 29.10.05, a coordenação Nacional, liderada pela Profa. Ilka que tratou do tema: Informes da Coordenação Nacional – discussões e deliberações ( Coletânea da II Conferência sobre Gestão, Ofício 005/ANDIFES, Pregões Eletrônicos, Indicadores de Desempenho das IFES – 2002,2003 e 2004,etc).

De início a Profa. Ilka, convidou a Profa. Dora, Pró-Reitora da UFBA que esteve representando o FORPLAD na Reunião da ANDIFES e INEP.

 A Profa. Dora, relatou sobre a Emenda ANDIFES, onde 31 milhões foram distribuidos para as IFES via Matriz e que 20 milhões estão na SESU,  informando que a ANDIFES tinha sugestão para apresentar a SESu, quanto à distribuição dos mesmos. Comentou que a Profa. Ana Gazola – Reitora da UFMG, sugeriu a possibilidade de lançamento de Edital para que as IFES se habiltassem para concorrer aos 20 milhões.

No aspecto Expansão das IFES, disse que os reitores estavam preocupados quanto a questão da Manutenção, havendo desconhecimento quanto à aplicação e previsão de recursos para esta finalidade.Destaca que foi tratada a questão do Modelo de Alocação de Recursos de OCC, onde foram feitas críticas e percebeu a insatisfação de alguns reitores quanto ao modelo atual.

Reunião INEP – disse que a reunião foi muito rica. O Material da reunião encontra-se disponível na ANDIFES. Comentou que o Prof. Dilvo – Diretor INEP, apresentou o resultado das avaliações das IFES, e que fora entregue o resultado de cada IFE aos respectivos Reitores. Disse que a Iara/INEP apresentou o modelo de Avaliação Externa da Universidade, versão preliminar, e que a versão definitiva deverá estar disponível a partir de novembro/2005. Uma preocupação levantada foi os custos com a implantação das avaliações, visto que, as universidades não dispõem de recursos para tal.  Comentou que a Reitora Malvina/UNIRIO disse que existe um projeto de sustentabilidade das CPA’s na ordem de R$ 65.000,00. Findo os esclarecimentos, a Profa. Ilka agradeceu a Colega Dora/UFBA, por sua participação. Chegado o momento de apresentação dos novos forpladianos, foram presentados os colegas: Olivaldo Jr/UFAL; Flávio Barbosa/UFAL; Marcelo Lopes/UFPb; Ana Tereza/URFSA e Sinfrônio/UFPA. A Coordenadora nacional deu as boas vindas a todos e os convidou a se irmanarem no trabalho coletivo que, através das comissões do fórum, discutem e elaboram trabalhos relevantes para as IFES. Em continuação, a Coordenadora apresentou a Coletânea da I Conferência sobre Gestão nas IFES, cujos exemplares foram distribuídos aos novos forpladianos. Fez apresentação do “boneco” da nova Coletânea da II Conferência sobre Gestão nas IFES, pedindos que os exemplares disponíveis circulassem nesses dois dias entre os membros do forum para receber contribuições e verificar a omissão de algum texto ou trabalho. Falou sobre os Planos de Trabalho do Forum 2001-2003 e 2003-2005, dizendo que na reunião de Goiânia, 23, 24 e 25/11/05,  fará prestação de contas dos mesmos, disse que já dispunha de alguns folhetos de Goiânia, com indicativo do Hotel para que os membros do forum pudesem conhecer antecipadamente um pouco do local previsto para a última reunião. Em seguida, passou a comentar sobre o envio do Ofício 005/Andifes pela Secretária Executica da Andifes aos Reiores. Disse que conversou por telefone com o Presidente da Andifes, Prof. Osvaldo/UFSCar, sobre o assunto e disse que o Forum deve ficar tranquilo e continuar desenvolvedo seu trabalho que só engrandece o relacionamento das IFES. Complementando o Prof. Paulo Murcio disse, reforçando as palavras da Profa. Ilka, que o conteúdo do Ofício realmente não é direcionado ao FORPLAD, mas a outras organizações de servidores que em muitas ocasiões organizam encontros  que os dirigentes nem sabem do que se trata.

A Profa. Ilka comentou sobre o treinamento de multiplicadores de Pregoeiros Eletrônico que a SAA iria realizar mas infelizmente  não ocorrreu, por dificuldade de obter-se número suficiente de pessoas interessadas nas IFES. A Adriana/UFMT, disse que o Ministério de Planejamento convidou algumas IFES e realizou o treinamento de Pregoeiro na 1ª. Semana de Setembro. Sobre a Greve dos Servidores das IFES foram feitos relatos pelos Pró-Reitores das 46 IFES presentes e se constatou que a greve é parcial entre as duas categorias.

A Coordenação Nacional abriu espaço para apresentação pelo grupo de trabalho da Andifes que trata do Projeto de Desenvolvimento do Sistema de Integração e Disponibilização de Informações da Educação Superior – SIDIES, que foi apresentado pelo Técnico Sérgio Alexandre Korndörfer/UFRGS, que falou dos objetivos do SIDIES, suas Diretrizes, Justificou da importância do Sistema, Apresentou sua Arquitetura, A Metodologias, que trabalha em três subprojetos, sendo que a primeira fase, que trata de uma Modelagem de Dados de referência para a Educação Superior encontra-se em fase de validação pelos órgãoas envolvidos. Destacou como fator mais importante é  corresponsabilidade dos diversos órgãos envolvidos(IFES, CAPES, INEP, SESu, FORPLAD, CNPq,etc) na criação, manutenção e uso do modelo de referência bem como do banco de dados de referência. Apresentou uma pequena simulação envolvendo os dados da UFRGS,UFSM e UFC. Terminou dizendo que o grupo espera que a impantação do SIDIES possibilite uma fácil comunicação entre as IFES e os órgãos demandantes  de  informações. Destacou que a documentação está disponibilizada no site www.ti-ifes.ufrgs.br. Questionado sobre a operabilidade do sistema com os existentes hoje nas IFES , disse que existe outro grupo, liderado pela parceria SESu/UFMG que tratará deste assunto. Foi comentado que já existe estudos sobre isto através do DEDES/SESu, que definirá o uso do EPING.

Após o intervalo, o grupo retornou para a última atividade do dia, com o tema: Informes das Regionais e Comissões Temáticas do FORPLAD – discussões e deliberações

Passada a palavra ao Pesidente da Comissão de Administração, Prof. Hamilton/UFPR, disse da dificuldade de fechar a tabela para um estudo melhor elaborado sobre a questão  do pagamento da taxa de energia elétrica pela IFES, mas infelizmente não tem tido colaboração da maioria das IFES.  O Paulo/CEFET-PR, membro da comissão de Administração apresentou os dados obtidos, apresentando também a relação das IFES em débito com o retorno das informações, e foi dado o prazo até 07/10/05, para o envio das informações para que se completasse o estudo com mais eficiência. O Joel/UFRJ, comentou do uso de projeto de Eficiência Energética na UFRJ, com a provação  da Light, e disse que isto é uma exigência da ANNEL. Vários forpladianos se manisfestaram dizendo que fazem uso destes projetos.

Passada a palavra ao Presidente da Comissão de Orçamento , Prof. Hermino/UFPE, fez um breve relato do trabalho da Comissão sobre o tema: Recursos Diretamente Arrecadados, passou a palavra ao Jailton/UFF que expôs o trabalho realizado pela comissão, sobre recursos diretamente arrecadados. Ressaltou que 43 instituições responderam as solicitações da Comissão e que 13 deixaram  de responder às solicitações.

Um segundo ponto tratado pela comissão é quanto Proposta Orçamentária 2006: foi comentada que cada vez, é mais curto o prazo para resposta das IFES e que as metas físicas não foram elaboradas diretamente pelas IFES, contrariamente ao vem ocorrendo em anos anteriores, inclusive em 2005. Assim, as IFES não são conhecedoras das Metas Físicas e do Orçamento(R$) que virão a executar em 2006. Enfatizou que o processo de planejamento das IFES inexiste. Quanto ao assunto Financiamento e Autonomia o Presidente da Comissão Prof. Hermino disse que a Comissão de Orçamento da ANDIFES desenvolveu e concluiu o trabalho e que a do FORPLAD, apenas tomou conhecimento.

Com a palavra o Presidente da Comissão de Modelos Prof. Emilson que relatou a reunião ocorrida  em 07/07/2005, que teve objetivo de evoluir na análise das variáveis de UBC.  Reconhece que o modelo tem que evoluir  e as críticas recebidas de alguns reitores é porque houve poucos recursos alocados em algumas IFES. E todos sabem que devem ser destinados recursos para a equacionalização prevista no modelo, o que infelizmente ainda não ocorreu. Disse que a comissão tem proposta para trabalhar várias idéias, mas infelzmente não foram implementadas.

Esgotado o assunto referentes às comissões, foi passada a palavra pela Coordenadora Nacional às comissões regionais. Falando pela Regional SUL, O Coordenador Prof. Zaki disse que a regional sul se reuniu em 01/09/2005 na FFFCMPA, em Porto Alegre, e que trataram  dos assuntos:1  - Tratamento de resíduos, onde as experiências que as IFES do Sul tem sobre o assunto foram compartilhadas, dando como exemplo a mudança da  Caldeira ocorrida no Hospital das Clínicas. 2 – Pregão Eletrônico –  disse que todos relataram as dificuldades que se tem de trabalhar com o sistema, visto a lentidão do sistema. Disse que a UFSM e FFFCMPA estão bem evoluídos neste processo, enquanto as demais estão formando os seus pregoiros

O Cordenador da Regional Norte, Prof. Eduardo/UNIR, relatou a reunião ocorrida na UNIFAP com a participção deUniversidades , que foi realizada uma oficina com a participação dos pregoeiros, o que foi muito positivo, pois a região norte irá realizar um primeiro Pregão Eletrônico envolvendo as Universidades que participaram da reunião. As que não puderam participar, poderão utilizar o resultado do concurso, na condição de “caroneiras”. Comentou que a Regional, reunida hoje, dia 29/10/05, concorda com o encaminhamento adotado pela Coordenação Nacional sobre o procedimento para a escolha da nova Comissão Necional do FORPLAD, e que os três nome da regional já estão escolhido, sendo o  Prof. Bruno/UFAM como para titular a Profa. Bila/UFPA como suplente e o Prof. Eduardo/UNIR como Coordenador Regional.

Com a palavra o Coordenador da regional Nordeste o Prof. Luiz Pedro/UFRN, disse que a regional se reuniu com 16 pessoas, que conversaram sobre o Pregão Eletrônico, Contratação de Mão de Obra Terceirizada, Segurança nas IFES e o Processo de Expansão das IFES, ficando acertada nova reunião para a Paraíba. 

Chamado para relatar sobre a regional Centro-Oeste o coordenador o Pró-Reitor Roberto Assad, disse que havia marcado a reunião para a tarde do dia 28/10/05, mas como a Coordenação Nacional teve  reunião no mesmo horário, ficou prejudicada a efetivação da reuniao da Regional. Consultado a regional Sudeste, foi dito que não houve reunião no período, e que estava marcada para os dias 27 e 28/10 em Alfenas. Ao termino das manisfestações, as 19:30 horas a Coordenadora agradeceu a participação de todos neste segundo dia do forum e lembrou a todos que o ínicio dos trabalhos do terceiro dia é às 8:00 horas.

Dia 30/09/2005.

Iniciando o trabalho às 8:10horas a Coordenadora Nacional convida  os Pró-Reitores Prof. Marco Antonio Zabotto/UFSCar e Prof. Alberto/UFES  e Profª Maria Aparecida/UFRGS para comporem a mesa de trabalho para tratarem do  tema:  Plano de Desenvolvimento Institucional, sob a coordenação da Mesa com a Pró-Reitora Adriana Weska(UFMT).

O Prof. Marco Antônio disse como está sendo construído o PDI de UFSCar, abordando os tema: Crescimento, com qualidade do sistema Público Federal de Ensino. Começou informando que antes de 1990, não existia na UFSCar um planejamento sistêmico. Disse que fundamentação da construção do Plano de Gestão 2000-2004, buscou-se compreender a Política de Estado pois o desafio era garantir que o resultado obtido seria devolvido a comunidade. Desse modo, foi adotada inteira liberdade no uso de metodologia na estrutura do trabalho de traçar o planejamento ( olhando o PPA e Plano de Governo) relacionado com a Avaliação(TCU, SINAES, CAPES,etc) e as Ações Corretivas (IFES,MEC,etc). Falou dos Objetivos e resultados obtidos. Comentou sobre a Estrutura organizacional e a Transição para o modelo MEC de PDI. Falou sobre o PDI e da Construção dos Agrupamentos das ações a partir do PDI. ( Os slides estão disponíveis na página do fórum na internet).

O Prof. Alberto/UFES abordou o tema: Planejamento Estratégico e PDI.  

Comentou a forma como o planejamento vem se desenvolvendo na UFES. Fez um Breve Histórico do 
Planejamento Estratégico da UFES, discorrendo sobre a estrutura funcional da Universidade através do Conselho e Núcleo Estratégico da Ufes. Falou sobre a forma como o Planejamento Estratégico foi estruturado, e a partir daí passou explorar todo o desenvolvimento da instituição, definido Missão, Finalidade, valores, Diagnósticos, Visão e a partir destes os Objetivos estratégicos para o Ensino, a Pesquisa, a Extensão, Assistência e Gestão.  Citou os mecanismos para as estratégias de gestão, e conclui apresentando todos os detalhes do processo de construção do PDI da UFES.

Finalizando o painel da mesa de trabalho, fez uso da palavra a Pró-Reitora Maria Aparecida/UFRGS, que iniciou a apresentação dizendo da complexidade do tema, visto se o PDI um instrumento de Longo prazo. Apresentou em seguida a estrutura uilizada na UFRGS que balizarm a construção do PDI.
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Disse que o PDI passou a ser uma exigência a partir dos SINAES. A seguir passou a expor cada um dos tópicos do esquema acima apresentado.Disse que precisamos criar cultura de planejamento e que planejamento envolve custos. E questionou. Que condição temos de fazer Planejamento de longo prazo, se não temos cultura de custo no país?

Terminou agradecendo a oportunidade de ter apresentado as idéias que se discute na UFRGS sobre o tema.

Passando a palavra a plenária, o Pró-Reitor Sinfrônio/UFPA, comentou que realmente fica estranho construir Plano de Desenvolvimento para o prazo de 5 (cinco) anos, onde tais plano devem cobrir no mínimo 10(dez) anos, e que no PDI não devem constar indicadores, visto que tais medidas devem constar dos planos de gestão.

A Pró-Reitora Ana Lucia/UFT, indagou para que servem os PDIs para o MEC pois, na sua visão, considera que o MEC não dá a devida importância para esses instrumentos referentes às IFES? Questiona se o projeto de expansão realmente levou em consideração os PDIs das IFES, e que pensa que não. Explicou ainda que não tem sentido falar-se em Planejamento sem Autonomia.

Marco Antonio disse que no primeiro slide apresentado responde em parte a questão levantada pela Ana.

Fazendo o uso da palavra o Eduardo/Unb, disse que, de sua experiência como consultor Ad hoc do MEC, o PDI no âmbito da SESu veio no bojo das faculdades privadas , que passou a ser um instrumento requerido pelo MEC às faculdades  quando solicitavam a criação de cursos.

Comentou que Planejamento Estratégico e PDI  já existe de há muito na Unb. Disse mais que as IFES na construção de seus PDI’s não devem ficar amarradas às normas do MEC, mas sim as suas realidades. Em continuidade disse que o PDI é um processo e não um produto, por conseguinte não deve ter conclusão.

Fazendo uso da palavra, o Prof. Joel/UFRJ disse que o PDI é a moeda de distribuição que consta na Lei da Reforma Universitária, em trâmite. 

Alberto/UFES respondendo a Ana Lúcia/UFT, disse que a UFES tenta cumprir às legislações vigentes , e acrescentou que gostaria de ter na Universidade, a qualquer momento, todas as informações disponíveis que o MEC pede.  Disse ao Eduardo/Unb, que não tem clareza se os instrumentos do PDI são apropriados. Ao Joel/UFRJ disse que na consulta ao MEC lhe foi dito que o PDI não tem relação com custo.

Fazendo o uso da palavra Roberto da Luz/UFSM, disse que desde, 1996, a  LDB já contempla a necessidade da construção de um plano de desenvolvimento para o ensino superior, pena que até a presente data não fora levado com seriedade tal necessidade. 

Prof. Ciro/UFC, disse que sua intervensão era para impactar. Comentou que a origem desse “interesse” no controle das IFES remonta  o Documento do GERES na época do COLLOR, intitulado de CONTRATO DE GESTÃO, que teve a tese rejeitada pela sociedade. Na sua opinião, no governo atual, isto recebe o nome de PDI. Lembrou que a partir do SÉC. XII ou Séc. XIII, as Universidade cresceram por não serem amarradas o quanto são hoje.

 O Mário/UFSC, disse que há bastante tempo a UFCS se faz planejamento e plano de desenvolvimento, e que tais documentos encontram-se à disposição de todos. Após outras discussões,encerra-se a mesa de trabalho com a Coordenação da Mesa agradecendo as participações que considerou o tema de grande interesse de todos.

Dando continuidade no cumprimento da Pauta, a Coordenadora Nacional convidou  o Dr. Sylvio Pétrus – Subsecretário de Assuntos Administrativos/SAA/MEC, Ana Claúdia/SAA/MEC e Dr. Fábio Ferreira Batista – IPEA/MPOG para comporem a mesa e discorrerem sobre os temas a cargo da SAA, intitulado:

Participação da SAA (Concursos, carreira de nível superior, práticas inovadoras de gestão, resultado da pesquisa sobre Gestão do Conhecimento, programa de formação de pregoeiros multiplicadores, sistema de compras, etc).

Inicialmente a Profa. Ilka fez um breve relato  sobre a condução difícil no andamento das atividades adminsitrativas das IFES, atualmente provocadas por diversos fatores decorrente do movimento de greve dos servidores técnico-administrativos, inclusive com a possibilidade de devolução de recursos orçamentários, o que provocará impactos danosos neste e nos anos futuros. Comentou ainda que possuia a informação de que uma iniciativa sobre a formação de pregoeiros foi contemplada pela ação do ministério do Planejamento.

Fazendo o uso da palavra  Sylvio Petrus , agradeceu a Coordenação Nacional do Fórum por mais uma participação da SAA nas plenárias do Fórum, o que fortalece cada vez mais a parceria que vem ocorrendo entre a SAA e o FORPLAD. Em seguida comentou que após saída do Pregão Eletrônico já foram realizados dois cursos com as agrotécnicas, e que a não realização da capacitação das IFES ocorrera por falta de inscrição. Comentou que a SAA estará organizando diversos cursos a serem ofertados as IFES,  para a área de administração, o primeiro dele é: Curso na Área de Legislação. Disse também que a SAA está sendo credenciada a ser a ponte entre as IFES e o Ministério do Planejamento, acrescentando que, em geral, quem comanda o Sistema de Compras no Governo Federal não conhece a realidade na ponta, e que deve melhorar o sistema, fazendo com que ele facilite as administrações.

Comentou sobre o Concurso Público dizendo que  o Governo reconhece a falta de material humano para recompor os quadros das IFES. A seguir disse que estarão disponívels  o seguinte: Docentes: Vagas para Reposição : 4000; Vagas para Criação: 1.800; Técnicos Administrativos.: Reposição: 1.800 vagas; Criação:  2120 vagas;  HU’s – 11.000 vagas. Acrescentou que espera ter confirmada a homologação do concurso até 02/07/2005 e que a Portaria para Reposição deverá estar disponível até 31/10/05, pois crê na boa vontade do Ministro de Planejamento, com respeito às datas apresentadas. Comentou que a SAA concluiu e publicou o livro PRÁTICA DE GESTÃO, que servirá como orientação a todos. Disse também que o Projeto de Práticas de Gestão já foi apresentado ao Comitê Técnico da Presidência da República, bem como apresentou no Fórum de Subsecretários dos Minitérios (37 ao todo), só que a dificuldade no fórum do subsecretarios é a falta de articulação, que é bem diferente do FORPLAD.

Fazendo uso da palavra, a Ana Claudia/SAA/MEC disse que ficou feliz  pelo Portal das práticas ter tido um reconhecimento Internacional pela Consultora Debora/USA que coordena nos Estados Unidos um projeto semelhante, e que disse estar supresa pelo período que o portal como este está operando e já ter a quantidade de práticas envolvidas. Disse que considera normal um resultado lento, e que estamos no caminho certo. Deu a sugestão de que o Grupo de tratamento de resíduos utilizem o Portal, colocando suas experiências para compartilhar com todos.

 Questionado sobre a questão da greves e as negociações , o Sylvio disse o seguinte; São dois tratamentos diferentes. 1- Docentes: Desde final de 2004, o Grupo formados por representantes do MEC/ANDIFES/ANDES vem discutindo medidas para a categoria, assim foi na evolução  da GED + GAE; novo plano de carreira.

Em maio/2005 – ANDIFES propôs Grupo de Trabalho que definiu o novo Plano de Carreira.

Nas negociações atuais, o governo está propondo :  Ajuste de 50% nos valor pagos por titulação + criação  da  figura do prof. Associado com up grade de 10% sobre o salario de Professor Adjunto IV. Disse que dia 06/10/05 a comissão estará se reunindo  no MEC para avaliar  a resposta . Disse entender que a proposta é boa , mas existe espaço para ser melhorada.O MEC espera que esta greve não se prolongue por muito tempo, evitando assim  prejuízo acadêmico a toda a sociedade.  Quanto aos Técnicos, disse que as negociações com o MEC                                                                                                                                                                        estão encerradas, visto que a FASUBRA quebrou os acordos existentes.

 Adriana/UFMT solicitou que o Sylvio: 1) fosse o interlocutor das ações p/realização dos concursos ; 2) Disse da dificulda de fixação de profissionais de nível superior na UFTM  em virtude dos baixos sálarios.Luiz Pedro/UFRN sugeriu que os treinamento de Pregoeiros fossem regionalizados.Francisco/UFRPE questionou  sobre  a dificuldade  de se ampliar o quadro de TA’s. Mário da UFSC, indaga sobre a possibilidade de se criar gratificação por titulação aos TA/s. Alberto/UFES pergunta se existe compromisso em criar novas FG’s?

Em decorrência, Sylvio responde que o piso salarial do técnicos Nível Superior é o maior problema atual e não vê possibilidade de  mudança no momento.

Quanto ao treinamento regionalizado é possível, no momento certo tem que ser visto.Gratificação: está em estudo apesar de considerar uma discussão complicada pois não se trata só de uma questão técnica, mas também política.

Sylvio é indagado sobre o Plano de Saúde e responde que deve estar saindo a regulamentação porque de aproximadamente 1.300.000 servidores 60% não tem plano de Saúde.Está previsto que a partir de 2006 sairá do Ministério do Planejamento, orçamento para as instituições contratarem empresas para o plano de saúde dos servidores, com complementação deste. Um exemplo citado como modelo de funcionamento é o da Universidade Federal de Uberlândia. 

Dando continuidade a participação da SAA, o  Dr. Fábio Ferreira Batista – IPEA/MPOG apresentou o  Resultados da Pesquisa Ipea/MEC/Forplad/IFEs sobre a Práticas de Gestão do Conhecimento  

 Comentou sobre a Tipologia da Pesquisa, definidas em três categorias, descritas no quadro abaixo. 

	Categoria 1
	Práticas relacionadas principalmente aos aspectos de gestão de recursos humanos que facilitam a transferência, a disseminação e o compartilhamento de informações e conhecimento

	Categoria 2
	Práticas ligadas primariamente à estruturação dos processos organizacionais que funcionam como facilitadores na geração, retenção, organização e disseminação do conhecimento organizacional

	Categoria 3
	Práticas cujo foco central é a base tecnológica e funcional que serve de suporte à gestão do conhecimento organizacional, incluindo automação da gestão da informação, aplicativos e ferramentas de Tecnologia da Informação (TI) para captura, difusão e colaboração


  A seguir comentou cada uma das práticas e apresentou o resultado das pesquisas, mostrou como anda a questão da Gestão do Conhecimento nos outros órgãos federal , além da listas de práticas e especialistas por organizações. A apresentação contendo 111 slides estará disponivel no site do FORUM. No encerramento, o Fábio agradeceu a todos e solicitou que continuemos a evoluir na prática de boas gestões, e inclusive utilizando mais o site para collocar novas práticas.

No seguimento das palestras a Coodenadora Nacional convidou o Dr. Paulo Vieira -  Assessor de Controle Interno do MEC para a sua palestra abordando o tema: Gestão Pública – Desáfios e Oportunidades

Em sua apresentação o Dr. Paulo disse ter aceito o convite para participar da plenária do forum e que estava ali para trocar experiência com todos , e na realidade  ele acha que a Administração Pública é povoada por RISCOS E OPORTUNIDADES.
         


                 Risco =====( Não produzir o bem Educação.


Oportunidades====( planejar – Executar  -  Controlar.


Dificuldades ===( Falta de recursos, ou períodos curtos para a execução de algumas atividades quando o dinheiro é repassado.


Implicação===( Transferência de recursos ( de obras e equipamentos) para as Fundações


Relação IFESX Fundações;



+ ou – 80% das Fundações segundo os relatórios não possuem problemas de gestão, algumas possuem pontos de ressalva.

 Indagado sobre as Incorporações de Quintos, disse que fez uma Consulta em tese ao TCU, por solicitação da UFES, e está aguardando pronunciamento.Chamou atenção que todo adminstrador deve estar atento para a Emenda Constitucional No. 45.

Citou alguns riscos que as IFES devem evitar transparecer:

Risco 1 – Concursos Dirigidos para Quadro Docentes

Risco 2 – Questão de pessoal , que atuam nos hospitais universitários e que são contratados pelas Fundações.

Entende que as dificuldades par a superar o risco 2, visto não ter vagas para os cargos fins (médico, enfermeiros,etc) e sim para cargos administrativos (datilografo, açogueiro, etc).

Quanto às Auditorias internas, estas devem se posicionar e se desenvolver como uma assesssoria técnica do Reitor.Disse que vê possibilidade de está aceitando agendamento para uma espécie de Estagio Monitorado  2 ou 3 auditores internos das IFES  na Controladoria Interna do MEC(basta marcar com ele).

Chamou atenção quanto aos cursos pagos em convênio com as Fundações de Apoio, que devem ser feitos com observância da legislação e normas. Evitar cobrança  sobre   oferta de cursos que são tradicionalmente oferecidos gratuitamente pela Instituição, assim como a utilização do Professor em seu horário de trabalho. Lembrou que se os cursos usarem as estruturas das IFES , tal estrutura deve ser avaliada e o recurso provenienteb recolhido em conta da Universidade. Outra questão, é evitar remunerar pessoal de forma precária, para não gerar problemas trabalhistas para a IFE.

Chamou atenção quanto ao Plano de Providências solicitados pela CGU deve guardar equidade de anos anteriores. 

Ilka disse que a questão da ressalva nos relatórios das Controladorias incomoda muito a Academia. Em geral  são coisas, na sua opinião, sem a devida importância. Por exemplo, a falta de um carimbo/assinatura  em uma folha do processo de 100 folhas, onde apenas uma folha esteve com esta situação. Luiz Paulo parabenizou o Paulo pela densidade das informações.

Bila/UFPA, disse que na UFPA é insuportável a ação da CGU, que atrapalhado muitas vezes o funcionamento da Instituição. Entende que o efeito das má administrações anteriores em alguma instituição, como é o caso do CEFeT-PA, por exemplo , vem prejudicando a administração da UFPA. Espera que com a nova sistemática de auditagem implantada agora mude o comportamento dos controladores da união no Pará.

Paulo lembra que existem possibilidade doutrinaria na Auditoria. As IFES não podem admitir auditoria concomitante, as auditorias devem existir no máximo 2 ou 3 no ano (art. 74 da constituição). 

Zaki, disse que participou de reunião na ANDIFES que disse estar contratando um Escritório de Advogacia para defender os Reitores e Ex-Reitores dos abusos que se vem cometendo pelas auditorias, e que cada vez mais se vê publicado no DOU ato contra os Reitores, que em quase 100% não cometeram nenhum ato ilícito.

Adriana/UFMT manifestou respeito ao trabalho da CGU e  TCU, mas ponderou perguntando porque é que a CGU não audita por indicadores, e sim  por processos? Porque não se aplica o principio de razoabilidade?Por quê as controladorias tentam sempre depreciar o nome da institução?Francisco/UFRPE e Bruno/UFAM concordaram e reforçaram as argumentações da Adriana/UFMT.

Paulo lembrou que infelizmente existem, em qualquer atividades, abuso de poder, e que quando os auditores estiverem fazendo o seu trabalho na instituição e solicitarem documentos, devemos atender tais solicitações para mostrar a seriedade como as IFES administram os bens públicos.

Sobre as Emendas Parlamentares, disse que isto é  uma peculiaridade Brasileira e é orçamentariamente tratada como transferência voluntária.

Lembrou que Plano de TRABALHO É UM AJUSTE DE INTENÇÃO E NÃO UMA CAMISA DE FORÇA.

Finalizou dizendo que ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NÃO TEM VERDADES E SIM TESES. E  que,  Direito é FATO  e Valor é Norma. 

Agradeceu a todos e disse que está na Controladoria Interna do MEC à disposição para qualquer consulta. 

Passando a penúltima apresentação, a Coordenadora Nacional convidou os representantes da SESu, em substituição ao Prof. Manoel Palácios e Dra. Maria Ieda Costa Diniz, os Técnicos Onivaldo Rosa Junior  e Ricardo Flores Zago para farem uso da palavra.

O  Onivaldo  iniciou sua fala tratando sobre as Verificações de dados 2005 . Comentou sobre o objetivo da veriicação informando que, no site www.mec.gov.br/sesu/verificação2005, estarão as orientações sobre a verificação. Solicitou que as universidades providenciassem listas nominais para apresentarem durante as visitas, que devem conter.

- Ingressantes

- Matriculados efetivos

- Formandos (aptos a colar grau) e Diplomados (c/ata) .

Informaram que as prováveis verificações “In Loco” devem ocorrer nas seguintes datas. 20 e 21/10 (Quinta e sexta, 25 e 26/10 (terça/Quarta) e 31/10  e 01/11(segunda/terça). Disse que será feito um Piloto já utilizando o sistema eletrônico de captura de dados, utilizando as Universidade, UFRJ, UFSC e UFSM. Solicitou que o FORPLAD acompanhe estes pilotos, com indicação de representantes. A Coordenação Nacional, solicitou que o Pró-Reitor Prof. Bruno/UFAM, que vem acompanhando o desenvolvimento do projeto ficasse à frente desta tarefa. 

Usando da palavra o Técnico Ricardo Zago, apresentou o sistema PINGIFES que é o sistema que fará a operabilidade entre os sistemas das IFES e a SESu, dizendo que nesta data 30/10, estavam entregando a encomenda que o DEDES/SESu havia solicitado, tal projeto desenvolvido pela equipe da UFMG comandado pelo Prof. Osvaldo, está integrado com o Projeto desenvolvido pela Equipe da ANDIFES que desenvolveu o Banco de Dados, e espera que a partir de 2006, as coletas das informações das IFES sejam realizadas de forma mais ágil e segura. Após as apresentações das dúvidas dos pró-reitores a respeito do sistema de verificação de dados, ambos agradeceram a oportunidade de estarem participando do FORPLAD.

Como último tema do Forum  a palavra foi dada ao   Subsecretário de Planejamento e Orçamento do MEC  - Paulo Eduardo Nunes de Moura Rocha para conduzir a Participação da SPO/MEC abordando os itens: (Execução orçamentária e financeira de 2005, Emendas, Programação Orçamentária/PLOA2006,etc).

Iniciando sua apresentação Dr. Paulo Rocha comentou sobre os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos na SPO e as mudanças que ocorrerrão certamente darão mais celeridade às solicitações das IFES.  Passou a palavra ao novo chefe do setor de Contabilidade da SPO, que disse  a forma que pretende trabalhar na SPO e como poderá prestar orientações as IFES.Um dos pontos de atuação será dar respostas aos comunicas em tempo hábil; fazer um estudo/avaliação acerca de custos de serviços e contratos; dentre outros. Retomando a palavra Dr  Paulo disse que a Subsecretaria de Planejamento e Orçamento do MEC em conjunto com a Subsecretaria de Assuntos Administrativos, tiveram aprovado um projeto junto ao Banco Mundial , intitulado PROJETO BRA 04/041, que permitirá que a SPO e SAA, possam investir em treinamento ou funcionamento dos serviços no âmbito das Universidades.  Fez a entrega dos QDD das IFES aos respectivos representantes. A Coordenadora Ilka afirma que considera importante essa disposição em dar mais celeridade aos assuntos que são encaminhados a SPO e coloca a sua preocupação quanto a avaliações sobre custos, dizendo que este é um tema polêmico que, certamente o FORPLAD tem interesse em contribuir. Lembrou a discussão sobre custo aluno com o TCU reafirmando que este reconheceu como válidas todas as ponderações dos pró-reitores o que acarretou até um novo direcionamento da posição da decisão daquela Corte. A Coordenadora ainda com a palavra, expôs as dificuldades acarretadas pela greve dos servidores Técnico-administrativos e solicitou que a SPO revisasse os prazos estabelecidos para empenho neste ano de 2005. Também informou que o FORPLAD estrá fazendo estudos sobre os limites estabelecidos para Passagens e Diárias para evitar os prováveis prejuízos acadêmicos das IFES, já que ao final de exercício é quie ocorrem as bancas de dissertação e teses, além de concursos que todos teremos de realizar ainda em 2005. Informa que, com certeza, estas análises serão encaminhadas ao MEC com pedido de revisão daquela  decisão. O Dr Paulo informa que quanto ao prazo para empenho, a SPO fez este estabelecimento para evitar perda de recursos no final de ano e necessita de tempo para não permitir que isto não ocorra em 2005 e estará analisando as demandas das IFES quanto aos limites de passagens e diárias.

 Passando a palavra ao HEBER FIALHO Maia – consultor da SPO/MEC o mesmo fez a  apresentação  sobre o Sistema de Informações Orçamentárias e Financeiras, que deverá entrar no ar ainda este ano, e disse esperar que este seja  um instrumento de apoio aos Gestores, instruindo a todos quanto a se cadastrar para utilização do sistema. Dado o avançado da hora(pois já passava das 22h) se dispôs a detalhar o sistema de gerenciamento Orçamentário em próxima reunião do FORPLAD em vista também o interesse manifestado pelos presentes. 
Agradecendo a participação da SPO, com temas de grande interesse para todos, volta-se para o encerramento da reunião plenária onde a Coordenadora Nacional do  FORPLAD, Prof. Ilka, agradeceu a acolhida aos forpladianos e destacou o zelo e a dedicação dos Pró-Reitores Luiz Pedro e Oswaldo e suas equipes de trabalho , para o configurado sucesso da reunião. Agradeceu também a presença de todos principalmente por estarem até aquela hora da noite participando e demonstrando apoio ao trabalho planejado pela coordenação, e reafirma que é por este sério e comprometido trabalho que  o FORPLAD tem galgado credibilidade crescente em suas ações.

Edmilson Bruno da Silveira- 1º Secretário/FORPLAD
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